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NOTA PRÉVIA  

Pretende-se no “Habitação em Números”, abreviadamente HN, desenvolver análises 

estatísticas sobre as múltiplas dimensões e componentes do mercado de habitação, do 

arrendamento e da reabilitação urbana.  

As edições de março e abril de 2023 do “Habitação em Números” assumem uma trilogia, cujo 

propósito é disponibilizar um conjunto de dados sobre a habitação e o arrendamento 

habitacional caracterizadores da sua evolução resultantes do Censos 2021.  

Assim, fazem parte desta trilogia, HN: População, Agregados e Alojamentos - Caracterização 

Geral, HN: Encargos com a Habitação - Caracterização Geral; HN: Arrendamento Habitacional 

– Características Fundamentais. 

O principal objetivo desta coletânea é suportar o Relatório Anual sobre o Arrendamento 

Habitacional, de maio de 2023, robustecendo-o com uma densa análise estatística a partir 

dos dados dos Censos 2021, do INE. 

O presente HN debruça-se sobre a População, Agregados e Alojamentos familiares – 

Caracterização Geral e é acompanhado por um dashboard em Power BI (em 

desenvolvimento). 
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TABELA 1 – População residente (N.º) por NUTS III, NUTS II e Portugal, 2011 e 2021. 
Fonte: INE 

FIGURA 1 – População residente (%) em 2021 e 
taxa de variação entre 2011 e 2021 por NUTS II. 
Fonte: INE 

Ao nível de NUTS II, a AML (+1,7%) e o Algarve (+3,6%) registaram um crescimento 
populacional, enquanto que as demais regiões viram a sua população residente 
diminuir. 

Em termos de NUTS III as regiões com  aumento populacional para além da AML e 
Algarve, foram as seguintes: Cávado (+1,6%) e Oeste (+0,3%). 
A redução da população foi mais expressiva nas regiões do Alto Alentejo (-11,5%), 
Beiras e Serra da Estrela (-10,8%), Alto Tâmega (-10,5%) e Douro (-10,4%). 
Em termos absolutos a região NUTS III que mais população residente perdeu foi Beiras 
e Serra da Estrela (-25 421 pessoas), enquanto que a AML viu a sua população 
residente aumentar em 48 332 pessoas. 

 

1. População residente 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com os Censos 2021 

 10 343 066 foi o número da 
população residente em Portugal. 

 Na última década registou-se uma 
diminuição de -2,1% na população 
residente (menos 219 112 pessoas). 

 62,5% da população residente 
encontrava-se na região Norte e na 
AML, 34,7% e 27,8%, respetivamente. 
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FIGURA 2 – Variação da população residente (%) por 
município, 2011-2021. Fonte: INE 

Dos 308 municípios, 49 registaram um 
aumento populacional (9 no Norte, 13 no 
Centro, 13 na AML, 2 no Alentejo, 11 no 
Algarve e 1 na RAA). 
Os municípios que registaram um 
crescimento populacional localizam-se, 
predominantemente no litoral, 
concentrando-se na AML e no Algarve. 

Na RAM a redução populacional operou-se em 
todos os municípios, ocorrendo a maior 
diminuição em Santana (-15,1%). 

Na AML, registou-se um aumento 
populacional (+1,7%), contudo, verificou-se 
em alguns dos concelhos mais populosos uma 
diminuição de população, na Amadora (-
2,1%), Loures (-1,7%), Lisboa (-0,4%) e Oeiras 
(-0,3%). 
No conjunto de 18 municípios que constituem 
a AML, 13 registaram aumento populacional, 
ocorrendo o maior aumento em Mafra 
(+12,8%), seguido de Palmela (+9,6%) e 
Alcochete (+9,0%). 

No Norte, registou-se uma diminuição 
populacional (-2,8%,) verificando-se em alguns 
dos concelhos mais populosos reduções mais 
expressivas, Barcelos (-3,0%), Porto (-2,4%), 
Gondomar (-2,2%) e Matosinhos (-1,7%). 
Por outro lado, em dois municípios com, pelo 
menos, 100 mil habitantes localizados no 
Norte, Braga e Vila Nova de Gaia registaram 
aumentos de 6,5% e 0,5%, respetivamente.  

No Centro, registou-se uma diminuição 
populacional (-4,3%), verificando-se um 
decréscimo de -1,8% no município mais 
populoso (Coimbra). 
No entanto, existiu um aumento da população 
nos seguintes centros urbanos: Torres Vedras 
(+4,5%), Aveiro (+3,2%), Leiria (1,3%) e Viseu 
(+0,3%). 

No Alentejo, registou-se uma diminuição 
populacional (-7%).  
Dos 58 municipios, em apenas 2 ocorreu um 
crescimento da população, Odemira (+13,3%) 
e Benavente (+2,4%). 
Barrancos (-21,6%) e Nisa (-20,1%) foram os 
municípios com maior perda de população 
residente. 

No Algarve, registou-se um  aumento 
populacional (+3,6%), verificando-se um 
crescimento populacional em 11 municípios da 
região. Em Vila do Bispo (+8,7%), Albufeira 
(+8,2%) e Lagos (+7,9%) registaram-se os 
maiores aumentos. Por outro lado, 5 
municípios registaram decréscimo da 
população residente, sendo eles: Alcoutim (-
13,5%), Monchique (-9,6%), Castro Marim (-
4,6%), Olhão (-1,7%) e Vila Real de Santo 
António (-1,7%). 
 

Na RAA registou-se uma diminuição em todos 
os municípios, exceto Madalena (+4,5%), 
registando-se a maior diminuição em Santa 
Cruz das Flores ( -11,8%). 
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Nota: Agregados domésticos privados (estão aqui incluídos os residentes em 

alojamentos não clássicos): conjunto de pessoas que residem no mesmo alojamento e 

cujas despesas fundamentais ou básicas (alimentação, alojamento) são suportadas 

conjuntamente, independentemente da existência ou não de laços de parentesco; ou a 

pessoa que ocupa integralmente um alojamento ou que, partilhando-o com outros, não 

satisfaz a condição anterior. 

FIGURA 3 – Dimensão dos agregados domésticos (%) em 2021 e taxa de variação 
entre 2011 e 2021, Portugal. Fonte: INE 

TABELA 2 – Agregados domésticos privados (N.º) e dimensão média por 
NUTS III, NUTS II e Portugal, 2011 e 2021. Fonte: INE  

Pese embora a população residente tenha diminuído no período, o número de 
agregados domésticos privados aumentou 2,6% face a 2011, registando 4 149 096 
agregados em 2021. 

A dimensão média dos agregados domésticos privados em 2021 era 2,5 elementos 
por agregado e em 2011 era de 2,6. 

Em 2021, 58,1% dos agregados eram compostos por 1 ou 2 elementos. Verificou-
se um aumento dos agregados com 1 elemento (18,6%) e com 2 elementos (8,3%), 
contrariamente às restantes dimensões.  
 

 

2. Agregados domésticos privados por dimensão 
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FIGURA 4 – Variação dos agregados domésticos 
privados por município, 2011-2021. Fonte: INE 

 Registou-se um aumento do n.º de agregados 
em 139 municípios, incluindo os municípios 
com, pelo menos, 100 mil habitantes com 
exceção de Lisboa. A região do Cávado 
registou o maior aumento (9,1%), com 5 dos 6 
municípios a registarem aumentos. 

 Em geral, registou-se uma diminuição dos 
agregados nas regiões interiores, com o Alto 
Alentejo a liderar a diminuição (-7,3%). 

 

 Registou-se um aumento dos agregados com 
1 ou 2 elementos em 258 municípios, com os 
municípios da região do Cávado, Ave, 
Tâmega e Sousa e AMP a sobressaírem. 

 O maior aumento registou-se: Lousada 
(41,2%), Paredes (40,3%) e Paços de Ferreira 
(37,0%). 

 A maior diminuição registou-se: Corvo (-
23,7%), Gavião (-13,1%) e Nisa (-12,6%). 

 Registou-se um aumento dos agregados com, 
pelo menos, 3 elementos em 14 municipios, 
em que 6 pertencem à AML, 5 no Algarve, 1 no 
Alentejo, 1 no Oeste e 1 na Região Autónoma 
dos Açores.  

 Mafra (8,8%), Odemira (7,3%), Montijo (6,8%) 
e Aljezur (6,8%) registaram o maior aumento. 

 Almeida (-32,3%), Torre de Moncorvo (-31,3%) 
e Tabuaço (-30,4%) registaram a maior 
diminuição. 

FIGURA 5 – Variação dos agregados domésticos privados 
compostos por 1 e 2 elementos por município, 2011-
2021. Fonte:INE 

FIGURA 6 – Variação dos agregados domésticos 
privados compostos por 3 ou mais elementos por 
município, 2011-2021. Fonte: INE 
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FIGURA 7 - Municípios com aumento da população residente 
e aumento do número de agregados domésticos privados, 
2011-2021. Fonte: INE.  

 Dos 308 municípios, 49 registaram, simultaneamente, um aumento 
da população residente e do número de agregados (9 no Norte, 13 
no Centro, 13 na AML, 2 no Alentejo, 11 no Algarve e 1 na RAA). 

 Os municípios com aumento da população residente localizaram-se, 
predominantemente, nas Áreas Metropolitanas e no Algarve. 

 Para o universo dos 308 munícipios portugueses, não há registo de 
situações em que tenha havido aumento de população e redução do 
números de agregados familiares, ou seja, sempre que se verificou 
um aumento de população residente também se verificou um 
aumento do número de agregados, estando nesta situação os 49 
munícipios representados nas figuras. 

Nos municípios com aumento da população residente e aumento do número de agregados, dois municípios 
destacaram-se, a saber: Odemira e Mafra.  
Enquanto, Mafra registou um aumento significativo de agregados e população (15% e 12,8%, 
respetivamente), Odemira registou um maior aumento de população (13,3%) do que de agregados (0,3%). 

Nota: Os municípios com, pelo menos, 100 mil habitantes encontram-se representados a vermelho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 8 - Municípios com aumento da população residente e aumento do número de agregados domésticos 
privados, 2011-2021. Fonte: INE. 
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FIGURA 9 - Municípios com diminuição da população 
residente e aumento do número de agregados domésticos 
privados, 2011-2021. Fonte: INE. 

Dos 308 municípios, 90 registaram uma diminuição da 
população residente e aumento do número de 
agregados (35 no Norte, 21 no Centro, 4 na AML, 6 no 
Alentejo, 2 no Algarve e 13 na RAA e 9 na RAM). 
Os municípios com diminuição da população residente 
e aumento do número de agregados, localizaram-se, 
predominantemente, nas sub-regiões do Norte e 
Centro (parte mais litoral). 

Nos municípios com diminuição da população residente e aumento do número de agregados existiram dois 
municípios nos extremos, sendo eles: Lousada e Machico. 

 No município de Lousada registou-se um aumento de +9,5% do número de agregados e uma redução 
percentual da população menos expressiva(-0,05%). 

 No município de Machico verificou-se a situação inversa,um aumento pouco significativo de +0,3% no 
números de agregados e uma diminuição da população residente significativa (-10,2%). 

Nota: Os municípios com, pelo menos, 100 mil habitantes encontram-se representados a vermelho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 10 -  Municípios com diminuição da população residente e aumento do número de agregados 

domésticos privados, 2011-2021. Fonte: INE. 
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FIGURA 11 - Municípios com diminuição da população 
residente e diminuição do número de agregados 
domésticos privados, 2011-2021. Fonte: INE. 

Dos 308 municípios, mais de 50% destes (169) 
registaram uma diminuição da população residente e 
diminuição do número de agregados (42 no Norte, 66 
no Centro, 1 na AML, 50 no Alentejo, 3 no Algarve e 5 
na RAA e 2 na RAM). 
Os municípios com diminuição da população residente 
e diminuição do número de agregados, localizam-se 
predominantemente no interior. 

Os municípios de Nisa e Barrancos registaram as maiores diminuições de população residente e do número 
de agregados. 
Lisboa foi a única região da AML onde se registou uma diminuição da população residente (-0,4%) e 
diminuição do número de agregado (-0,5%). 

Nota 1: Os municípios com pelo menos,100 mil habitantes encontram-se representados a vermelho. 

Nota 2: Dado o elevado número de municípios estão identificados os municípios com pelo menos 100 mil habitantes e os 

municípios nos extremos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 12 - Municípios com diminuição da população residente e diminuição do número de agregados domésticos 
privados, 2011-2021. Fonte: INE. 
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Em Portugal, à data dos Censos 2021: 

 Existiam 5 974 719 alojamentos 
familiares, um aumento de 1,9% 
face a 2011. 

 99,9% dos alojamentos familiares 
são alojamentos familiares 
clássicos (5 970 677 alojamentos)  

 69,3% dos alojamentos familiares 
são de residência habitual (68,0% 
em 2011) 

 18,5% dos alojamentos familiares 
são de uso sazonal ou secundário 
(19,3% em 2011). 

 12,1% dos alojamentos familiares  
encontram-se vagos (12,5% em 
2011). 

 Verificou-se um excedente de 1 
821 581 alojamentos familiares 
clássicos tendo em conta os 4 149 
096 agregados domésticos 
privados. 

TABELA 3 – Alojamentos familiares (N.º) por forma de ocupação por NUTS III, NUTS II e Portugal, 2011 e 2021. 
Fonte: INE 

FIGURA 13 – Alojamentos familiares 
(N.º) por forma de ocupação, 
Portugal, 2021. Fonte: INE 

 

3. Alojamentos familiares 

3.1. Forma de ocupação 
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 4 142 581 alojamentos de residência habitual (um 
aumento de 3,8% face a 2011). 

 O maior aumento registou-se no Cávado (10,2%) e 
a maior diminuição no Alto Alentejo (-6,7%). 

 Os municípios onde se registou o maior aumento 
foram: Mafra (16,1%), Braga (13,9%), Lagos 
(13,7%), Palmela (13,6%) e Madalena (13,4%) 

 Os municípios onde se registou a maior 
diminuição foram: Nisa (-17,3%), Gavião (-15,3%), 
Barrancos (-14,7%), Tabuaço (-14,1%) e Torre de 
Moncorvo (-13,9%). 

 1 104 881 alojamentos de uso sazonal ou secundário 
(uma diminuição de 2,5% face a 2011). 

 O maior aumento registou-se no Alentejo Litoral (8,8%) e 
Douro (8,7%) e a maior diminuição registou-se nas Áreas 
Metropolitanas (-14,8% na AML e -10,9% na AMP). 

 Os municípios onde se registou um maior aumento 
foram: Ourique (44,1%), Mora (34,0%) e Arronches 
(31,4%). 

 Os municípios onde se registaram as maiores 
diminuições foram: Corvo (-87,0%), Coimbra (-40,6%) e 
São João da Madeira (-39,5%). 

 723 215 alojamentos vagos (uma diminuição de 1,6% face 
a 2011). 

 O maior aumento registou-se na Beira Baixa (35,9%) e 
Terras de Trás os Montes (35,5%) e a maior diminuição nas 
Áreas Metropolitanas (-15,8% na AMP e -13,6% na AML). 

 Os municípios onde se registou um maior aumento foram: 
Corvo (261,5%), Mondim de Basto (245,5%) e Boticas 
(183,1%). 

 Os municípios onde se registou a maior diminuição foram: 
Tarouca (-49,8%), Ourique (-40,6%), Alcochete (-28,1%), 
Arronches (-28,1%) e Braga (-26,9%). 

FIGURA 14 – Variação dos alojamentos residência 
habitual (%) por município, 2011-2021. Fonte: INE 

FIGURA 15 – Variação dos alojamentos de uso sazonal 
ou secundário (%) por município, 2011-2021. Fonte: INE 

FIGURA 16 – Variação dos alojamentos vagos (%) por 
município, 2011 – 2021.Fonte:INE 
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TABELA 4 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual (N.º) por regime de ocupação, por NUTS III, NUTS II e 
Portugal, 2011 e 2021. Fonte: INE 

FIGURA 17 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual (%) por regime de ocupação, por NUTS III e Portugal, 2021. 
Fonte: INE 

Em Portugal o regime de propriedade ou copropriedade tem maior representatividade, no entanto, verifica-se uma descida 
ligeira na última década (-0,8%). 
Existiam 22,3% dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual em regime de arrendamento ou 
subarrendamento, um aumento de 16,2% na última década. 

Nota: Alojamentos familiares clássicos de residência habitual classificados em “Outra situação” são, segundo o INE,  alojamentos cedidos sem 

renda. 

 

3.2. Regime de ocupação 
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FIGURA 18 - Alojamentos familiares clássicos de 
residência habitual em regime de propriedade ou 
copropriedade (%) por município, 2021. Fonte: INE 

 Existiu maior incidência de propriedade ou 
copropriedade na região Alto Tâmega 
(84,0%), Terrras de Trás os Montes (81,9%) e 
Viseu Dão Lafões (80,7%). 

 Os municípios onde se registou maior 
predominância deste regime de ocupação 
foram: Vinhais (92,1%), Pampilhosa da Serra 
(91,1%) e Vimioso (90,8%). 

FIGURA 19 – Alojamentos familiares clássicos de 
residência habitual em regime de arrendamento ou 
subarrendamento (%), 2021. Fonte: INE 

 Existiu maior incidência de arrendamento 
ou subarrendamento na AML (29,2%), AMP 
(27,3%) e Algarve (23,0%). 

 Os municípios onde se registou maior 
predominância deste regime foram: Porto 
(44,2%), Lisboa (42,3%) e Amadora (33,7%). 

FIGURA 20 – Alojamentos familiares clássicos 
de residência habitual em outra situação (%), 
2021. Fonte: INE 

 Existiu maior incidência de outras 
situações no Alentejo Litoral (12,4%), 
Tâmega e Sousa (11,2%) e Algarve 
(10,1%). 

 Os municípios onde se registou maior 
predominância foram: Corvo (16,2%), Vila 
do Bispo (15,3%) e Odemira (14,0%). 
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FIGURA 21 – Variação dos alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual em regime de 
propriedade ou copropriedade (%) por município, 
2011-2021. Fonte: INE 

 Aumento de propriedade ou 
copropriedade, predominantemente na 
região do Cávado (5,6%), Ave (5,3%) e 
Algarve (2,6%). 

 Registou-se aumento deste regime de 
ocupação em 77 municípios, 
nomeadamente, Lagos (9,5%), Braga (8,7%) 
e Vizela (8,7%). 

FIGURA 22 – Variação dos alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual em regime de 
arrendamento ou subarrendamento (%) por 
município, 2011-2021. Fonte: INE 

 Aumento no arrendamento ou 
subarrendamento em todas as regiões, 
destacando-se a Região de Leiria (45,0%), Região 
Autónoma dos Açores (40,4%) e a Região de 
Aveiro (35,7%). 

 Crescimento em 277 municipios, em que os 
maiores aumentos registaram-se em Alcoutim 
(171,4%), Madalena (95,4%) e Vila de Rei (84,8%). 

FIGURA 23 – Variação dos alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual em outra situação 
(%) por município, 2011-2021. Fonte: INE 

 Aumento nas outras situações, 
maioritariamente, na AML (28,4%), Região 
Autónoma da Madeira (25,3%) e Região de 
Leiria (25,2%).  

 Registou-se aumentos em 233 municípios, 
destacando: Madalena (114,6%), Porto 
Santo (89,3%) e Alcoutim (77,4%). 
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TABELA 5 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual por índice de lotação (N.º), por NUTS III, NUTS II e Portugal, 
2011 e 2021. Fonte: INE 

Nota: O Índice de Lotação apurado nos Censos, relaciona o número de divisões de cada alojamento face às condições 

demográficas e de relações de parentesco dos residentes. 

FIGURA 24 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual por índice de lotação (%), por NUTS III, 2021. Fonte: INE 

Em Portugal, à data dos Censos: 

 Existiam 527 855 alojamentos em sobrelotação (12,7%), ocorrendo um aumento de 17,1% na última década. 

 Existiam 2 634 962 alojamentos em sublotação (63,6%), ocorrendo um aumento de 1,7% na última década. 

 Existiam 979 764 alojamentos considerados adequados à dimensão do agregado (23,7%), ocorrendo um 
aumento de 3,2% na última década. 

 

3.3. Lotação 
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FIGURA 25 – Proporção dos alojamentos 
familiares clássicos de residência habitual 
sublotados por município, 2021. Fonte: INE 

Os municípios com maior percentagem de 
alojamentos sublotados localizavam-se, 
maioritariamente, nas regiões Norte e 
Centro interior. Os municípios com maior 
percentagem de alojamentos sublotados 
foram: Pampilhosa da Serra (85,9%), 
Mortágua (84,5%) e Miranda do Douro 
(84,1%) 

FIGURA 27 – Proporção dos alojamentos 
familiares clássicos de residência habitual 
sobrelotados por município, 2021. Fonte:INE 

Os municípios com maior percentagem de 
alojamentos sobrelotados localizavam-se, 
principalmente, nas Regiões Autónomas, 
Algarve, AML, Alentejo Litoral, AMP e 
Tâmega e Sousa. Os municípios com maior 
percentagem de alojamentos sobrelotados 
foram: Câmara de Lobos (30,1%), Ribeira 
Grande (25,8%) e Albufeira (25,3%). 

A AML, Região Autónoma da Madeira, AMP 
e o Agarve registaram uma percentagem de 
alojamentos adequados superior à 
nacional. Os municípios com maior 
percentagem de alojamentos adequados 
foram: Amadora (31,5%), Sintra (30,4%) e 
Vila Franca de Xira (29,8%). 

FIGURA 26 – Proporção dos alojamentos 
familiares clássicos de residência habitual 
adequados por município, 2021. Fonte: INE 
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FIGURA 28 – Variação dos alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual sublotados (%) por 
município, 2011-2021. Fonte: INE 

FIGURA 30 – Variação dos alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual sobrelotados (%) 
por município, 2011-2021. Fonte: INE 

FIGURA 29 – Variação dos alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual adequados (%) por 
município, 2011-2021. Fonte: INE  

 Registou-se um aumento de 1,7% dos 
alojamentos sublotados. Salienta-se o 
aumento nas regiões: Cávado (10,0%), Ave 
(9,1%) e Tâmega e Sousa (8,3%)l. 

 Vizela (13,4%), Esposende (12,7%) e Penafiel 
(12,6%) registaram os maiores aumentos. 

 Corvo (-23,2%), Nisa (-18,0%) e Idanha-a-
Nova (-16,7%) registaram as maiores 
diminuições. 

 Registou-se um aumento de 17,1% dos 
alojamentos sobrelotados. A Região de Leiria 
(32,4%), Alentejo Litoral (29,8%) e a Beira Baixa 
(28,8%) lideram o aumento. 

 Odemira (89,0%), Penamacor (58,6%), 
Entroncamento (55,2%) e Mafra (51,5%) 
registaram os maiores aumentos. 

 Fronteira (-37,9%), Vidigueira (-36,3%) e Barrancos 
(-36,2%) registaram as maiores diminuições. 

 A lotação adequada teve um aumento de 3,2%. 
A Região Autónoma dos Açores teve o maior 
aumento de alojamentos adequados (13,4%). 

 Corvo (53,8%), São Roque do Pico (34,3%) e Vila 
do Porto (24,8%) registaram os maiores 
aumentos. 

 Barrancos (-35,4%), Gavião (-28,6%) e Tabuaço 
(-28,1%) registaram a maior perda de 
alojamentos adequados. 

Nota: Os alojamentos familiares clássicos de residência 

habitual registaram um aumento de 3,8% na última década. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
   

Habitação em números | População, Agregados e Alojamentos familiares – Caracterização Geral |março de 2023     16 

FIGURA 31 – Municípios que registaram 
aumento de alojamentos sublotados e 
sobrelotados, 2011-2021. Fonte: INE 

FIGURA 32 - Municípios que registaram aumento 
dos alojamentos sublotados e uma diminuição 
dos alojamentos sobrelotados, 2011-2021. Fonte: 
INE 

FIGURA 33 – Municípios que registaram 
diminuição dos alojamentos sublotados e 
sobrelotados, 2011-2021. Fonte: INE 

FIGURA 34 – Municipios que registaram 
diminuição dos alojamentos sublotados e um 
aumento dos alojamentos sobrelotados, 2011-
2021. Fonte: INE 

Em 118 municípios registou-se aumento de 
alojamentos sublotados e sobrelotados. Pela 
análise da figura observa-se a predominância 
dos municípios da AML (16 de 18), Oeste (10 
de 12), AMP (14 de 17),RAM (8 de 11), Região 
de Aveiro (8 de 11) e Algarve (11 de 16). 
Dos 25 municípios, com pelo menos 100 mil 
habitantes, 21 encontravam-se nestas 
condições. 

Em 26 municípios registou-se aumento 
de alojamentos sublotados e 
diminuição de alojamentos 
sobrelotados. 
Pela análise da figura verifica-se uma 
predominância de municípios da sub-
região Tâmega e Sousa (7 de 11), 
seguindo-se Ave (3 de 8). 

Em 70 municípios registou-se 
diminuição de alojamentos sublotados 
e de alojamentos sobrelotados. 
Pela análise da figura observa-se uma 
predominância dos municípios da 
região do Alentejo (30 de 58) e nas sub-
regiões do Norte, Alto Tâmega (4 de 6) 
e Douro (11 de 19).  

Em 90 municípios registou-se diminuição de 
alojamentos sublotados e aumento de 
alojamentos sobrelotados. 
Pela análise da figura observa-se uma concentração 
dos municípios da região Centro (52 de 100 e da 
sub-região Norte, Terras de Trás os Montes (5 de 9). 
Nestas condições encontravam-se 3 municípios 
com pelo menos 100 mil habitantes (Lisboa, Porto e 
Oeiras). 
 
 Nota: No universo dos 308 municípios, 4 municípios não registaram alterações de alojamentos sobrelotados 
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FIGURA 36 – Índice de lotação (sublotação ou 
sobrelotação), cuja taxa de variação foi superior por 
município, 2011-2021. Fonte: INE  

FIGURA 35 -Taxa de variação dos alojamentos em sublotação e taxa de variação dos alojamentos em sobrelotação por 
NUTS III, 2011-2021. Fonte: INE  

Em 214 municípios a taxa de variação dos 
alojamentos sobrelotados foi superior à taxa de 
alojamentos sublotados (vermelho) e nos 
restantes 94 (azul) era superior a taxa de variação 
dos alojamentos sublotados. Nos 94 
encontravam-se dois municípios com pelo menos 
100 mil habitantes (Guimarães e Barcelos). 

Nota 1: Ao nível superior da bissetriz dos quadrantes ímpares (Y=X) regista-se um aumento em módulo dos alojamentos sobrelotados, enquanto 

ao nível inferior regista-se um aumento em módulo dos alojamentos sublotados. 

Nota 2: Em Portugal os alojamentos sublotados aumentaram 1,7% e os alojamentos sobrelotados 17,1%. 

As NUTS III encontram-se dispersas em todos os quadrantes. O Algarve, AML, 
Oeste e Região de Aveiro registaram aumentos dos dois índices superior ao par 
nacional (1,7%, 17,1%) 
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Figura 37 - Municípios com aumento do número de 
agregados domésticos privados e aumento de 
alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual sublotados, 2011-2021. Fonte: INE. 

FIGURA 38 – Municípios com aumento do número de agregados domésticos privados e aumento de alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual sublotados, 2011-2021. Fonte: INE 

Nota 1: Os municípios com pelo menos 100 mil habitantes encontram-se representados a vermelho. 

Nota 2: Dado o elevado número de municípios foram escolhidos os municípios com, pelo menos, 100 mil 

habitantes e os municípios mais afastados da origem. 

  

 

 Registou-se aumento de agregados e de 
alojamentos sublotados em 121 municípios. 

 Esses municípios localizavam-se, sobretudo, junto 
ao litoral (com exceção de grande parte do Alentejo 
Litoral) e nas Regiões Autónomas. 

 Mafra, Braga e Esposende foram os municípios com 
maior aumento, em simultâneo, de agregados e de 
alojamentos com excesso de divisões. 
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Figura 39 - Municípios com aumento do número do 
agregados domésticos privados e aumento de 
alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual sobrelotados, 2011-2021. Fonte: INE. 

FIGURA 40 – Municípios com aumento do número do agregados domésticos privados e aumento de alojamentos familiares clássicos 
de residência habitual sobrelotados, 2011-2021. Fonte: INE 

Nota 1: Os municípios com pelo menos 100 mil habitantes encontram-se representados a vermelho. 

Nota 2: Dado o elevado número de municípios foram escolhidos os municípios com, pelo menos, 100 mil 

habitantes e os municípios nas extremidades. 

  

 

 Registou-se aumento de agregados e de alojamentos 
sobrelotados em 128 municípios. 

 Esses municípios, tal como a figura evidencia, localizavam-
se, sobretudo, no litoral e nas Regiões Autónomas. 

 Mafra foi a região com maior aumento, em simultâneo, de 
agregados e alojamentos sobrelotados (15% e 51,5%, 
respetivamente). 

 Odemira registou um aumento de 89% de alojamentos 
sobrelotados, com um aumento dos agregados de apenas 
0,3%. 
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Figura 41 - Municípios com diminuição do número de 
agregados domésticos privados e um aumento de 
alojamentos familiares clássicos de residência habitual 
sobrelotados, 2011-2021. Fonte: INE. 

FIGURA 42 – Municípios com diminuição do número de agregados domésticos privados e um aumento de alojamentos 
familiares clássicos de residência habitual sobrelotados, 2011-2021. Fonte: INE 

 Em 80 municípios registou-se diminuição do número 
de agregados e aumento de alojamentos 
sobrelotados. 

 O município de Penamacor registou o maior aumento 
de alojamentos sobrelotados (+58,6%), apesar do 
número de agregados diminuir (-11,7%). 

  O município de Lisboa encontrou-se nestas 
circunstâncias, com uma diminuição de 0,5% do 
número de agregados e um aumento de 24,7% dos 
alojamentos sobrelotados. 

Nota 1: Os municípios com pelo menos 100 mil habitantes encontram-se representados a vermelho. 

Nota 2: Dado o elevado número de municípios foram escolhidos os municípios com pelo menos 100 mil 

habitantes e os mais afastados da origem.  
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FIGURA 17 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual (%) por regime de 

ocupação, por NUTS III e Portugal, 2021. Fonte: INE 10 

FIGURA 18 - Alojamentos familiares clássicos de residência habitual em regime de 

propriedade ou copropriedade (%) por município, 2021. Fonte: INE 11 

FIGURA 19 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual em regime de 

arrendamento ou subarrendamento (%), 2021. Fonte: INE 11 

FIGURA 20 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual em outra situação (%), 

2021. Fonte: INE 11 

FIGURA 21 – Variação dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual em regime 

de propriedade ou copropriedade (%) por município, 2011-2021. Fonte: INE 12 

FIGURA 22 – Variação dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual em regime 

de arrendamento ou subarrendamento (%) por município, 2011-2021. Fonte: INE 12 

FIGURA 23 – Variação dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual em outra 

situação (%) por município, 2011-2021. Fonte: INE 12 

FIGURA 24 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual por índice de lotação 

(%), por NUTS III, 2021. Fonte: INE 13 

FIGURA 25 – Proporção dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual 

sublotados por município, 2021. Fonte: INE 14 

FIGURA 26 – Proporção dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual 

adequados por município, 2021. Fonte: INE 14 

FIGURA 27 – Proporção dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual 

sobrelotados por município, 2021. Fonte:INE 14 

FIGURA 28 – Variação dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual sublotados 

(%) por município, 2011-2021. Fonte: INE 15 

FIGURA 29 – Variação dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual adequados 

(%) por município, 2011-2021. Fonte: INE 15 

FIGURA 30 – Variação dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual 

sobrelotados (%) por município, 2011-2021. Fonte: INE 15 

FIGURA 31 – Municípios que registaram aumento de alojamentos sublotados e 

sobrelotados, 2011-2021. Fonte: INE 16 

FIGURA 32 - Municípios que registaram aumento dos alojamentos sublotados e uma 

diminuição dos alojamentos sobrelotados, 2011-2021. Fonte: INE 16 

FIGURA 33 – Municípios que registaram diminuição dos alojamentos sublotados e 

sobrelotados, 2011-2021. Fonte: INE 16 

FIGURA 34 – Municipios que registaram diminuição dos alojamentos sublotados e um 

aumento dos alojamentos sobrelotados, 2011-2021. Fonte: INE 16 

FIGURA 35 -Taxa de variação dos alojamentos em sublotação e taxa de variação dos 

alojamentos em sobrelotação por NUTS III, 2011-2021. Fonte: INE 17 

FIGURA 36 – Índice de lotação (sublotação ou sobrelotação), cuja taxa de variação foi 

superior por município, 2011-2021. Fonte: INE 17 

Figura 37 - Municípios com aumento do número de agregados domésticos privados e 

aumento de alojamentos familiares clássicos de residência habitual sublotados, 2011-

2021. Fonte: INE. 18 

FIGURA 38 – Municípios com aumento do número de agregados domésticos privados e 

aumento de alojamentos familiares clássicos de residência habitual sublotados, 2011-

2021. Fonte: INE 18 

Figura 39 - Municípios com aumento do número do agregados domésticos privados e 

aumento de alojamentos familiares clássicos de residência habitual sobrelotados, 

2011-2021. Fonte: INE. 19 

FIGURA 40 – Municípios com aumento do número do agregados domésticos privados e 

aumento de alojamentos familiares clássicos de residência habitual sobrelotados, 

2011-2021. Fonte: INE 19 

Figura 41 - Municípios com diminuição do número de agregados domésticos privados e um 

aumento de alojamentos familiares clássicos de residência habitual sobrelotados, 

2011-2021. Fonte: INE. 20 

FIGURA 42 – Municípios com diminuição do número de agregados domésticos privados e 

um aumento de alojamentos familiares clássicos de residência habitual sobrelotados, 

2011-2021. Fonte: INE 20 
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